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Prezado(a) professor(a) 

 
A Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, considerando as demandas 

recebidas da própria rede, iniciou no ano de 2012 a organização de projetos na área de 

Matemática a serem desenvolvidos no âmbito da então Coordenadoria de Gestão da 

Educação Básica (DEGEB).  

Para tanto, planejou-se a ampliação das ações do Programa Ler e Escrever ï que em 

sua primeira fase, por conta do momento educacional, teve como foco o trabalho com a 

leitura e a escrita nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Assim, iniciou-se o Projeto 

Educação Matemática nos Anos Iniciais ï EMAI, que amplia a abrangência e proporciona 

oportunidade de trabalho sistemático nesta disciplina. 

O Projeto EMAI é voltado para os estudantes e professores do 1.° ao 5.° ano do 

Ensino Fundamental. Tem o intuito de articular o processo de desenvolvimento curricular 

em Matemática, a formação de professores e a avaliação, elementos-chave de promoção 

da qualidade da educação. 

Você está recebendo os resultados das discussões do currículo realizadas por toda a 

rede, que deram origem à produção deste primeiro volume, o qual traz propostas de 

atividades e orientações para o trabalho do primeiro semestre. 

Esperamos, com este material, contribuir para o estudo sobre a Educação 

Matemática, sua formação profissional e o trabalho com os estudantes. 

 

 

 Rossieli Soares da Silva  

Secretário da Educação do Estado de São Paulo 

 

 

 



 

 

Prezado(a) Professor(a) 

O Projeto ñEduca«o Matem§tica nos Anos iniciais do Ensino Fundamental ï 

EMAIò compreende um conjunto de a»es que t°m como objetivo articular o processo de 

desenvolvimento curricular em Matemática, a formação de professores, o processo de 

aprendizagem dos estudantes em Matemática e a avaliação dessas aprendizagens, 

elementos-chave de promoção da qualidade da educação. 

Caracteriza-se pelo envolvimento de todos os professores que atuam nos anos 

iniciais do ensino fundamental, a partir da consideração de que o professor é protagonista 

no desenvolvimento do currículo em sala de aula e na construção das aprendizagens dos 

estudantes. 

Coerentemente com essa característica, o projeto propõe como ação principal a 

constituição de Grupos de Estudo de Educação Matemática em cada escola, usando o 

horário destinado para as aulas de trabalho pedagógico coletivo (ATPC), e atuando no 

formato de grupos colaborativos, organizados pelo(a) Professor(a) Coordenador(a) do 

Ensino Fundamental Anos Iniciais, com atividades que devem ter a participação dos(as) 

próprios(as) professores(as). 

Essas reuniões são conduzidas pelo Professor(a) Coordenador(a) (PC), que tem 

apoio dos(as) Professores(as) Coordenadores(as) dos Núcleos Pedagógicos (PCNP) das 

Diretorias de Ensino, e têm como pauta o estudo e o planejamento de trajetórias 

hipotéticas de aprendizagem a serem realizadas em sala de aula. 

Em 2012, foram construídas as primeiras versões dessas trajetórias com a 

participação direta de PCNP, PC e professores. Elas foram revistas e compuseram o 

material que foi apresentado ao professor em 2013.  A partir da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC ï dezembro de 2017) e do Currículo Paulista, homologado em agosto 

de 2019, o material passa por uma nova revisão, para atender tais documentos e apoiar a 

continuidade do Projeto a partir de 2020.  

Neste primeiro volume, estão reorganizadas as quatro primeiras trajetórias de 

aprendizagem, das oito que serão propostas ao longo do ano letivo.  

Mais uma vez reiteramos que o sucesso do Projeto depende da organização e do 

trabalho realizado pelos(as) professores(as) junto a seus estudantes. Assim, esperamos 

que todos(as) os(as) professores(as) dos anos iniciais se envolvam no Projeto e desejamos 

que seja desenvolvido um excelente trabalho em prol da aprendizagem de todas as 

crianças. 
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Os materiais do Projeto EMAI e seu uso 

As orientações presentes neste material têm a finalidade de ajudá-lo(a) no 

planejamento das atividades matemáticas a serem realizadas em sala de aula. 

A proposta é que ele sirva de base para estudos, reflexões e discussões a serem feitos 

com seus colegas de escola e com a coordenação pedagógica, em grupos colaborativos 

nos quais sejam analisadas e avaliadas diferentes propostas de atividades sugeridas. 

Ele está organizado em Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem (THA) que incluem 

um plano de atividades de ensino organizado a partir da definição de objetivos para a 

aprendizagem (habilidades) e das hipóteses sobre o processo de aprendizagem dos 

estudantes. 

 

Fonte: Ciclo de ensino de Matemática abreviado (SIMON, 1995)1 

Com base em seu conhecimento como professor(a), ampliado e compartilhado com 

outros colegas, a THA é planejada e realizada em sala de aula, em um processo interativo, 

em que é fundamental a observação atenta das atitudes e do processo de aprendizagem de 

cada criança, para que intervenções pertinentes sejam feitas. Completa esse ciclo a 

avaliação do conhecimento das crianças, que o professor deve realizar de forma contínua, 

para tomar decisões sobre o planejamento das próximas sequências. 

Neste material, a primeira THA está organizada em cinco sequências e as demais THA 

em quatro sequências, cada sequência está organizada em atividades. Há uma previsão de 

 
1  SIMON, Martin. Reconstructing mathematics pedagogy from a constructivist perspective. Journal for 

Research in: Mathematics Education, v. 26, no 2, p.114-145, 1995. 

 



 

 

que cada sequência possa ser realizada no período de uma semana, mas a adequação desse 

tempo deverá ser avaliada pelo professor, em função das necessidades das crianças. 

Individualmente e nas reuniões com seus colegas, além do material sugerido, analise 

as propostas do livro didático adotado em sua escola e outros materiais que você 

considerar interessantes. Prepare e selecione as atividades que complementem o trabalho 

com as crianças. Escolha atividades que precisam ser feitas em sala de aula e as que 

podem ser propostas como lição de casa. 

É importante que em determinados momentos, você leia os textos dos livros com as 

crianças e as oriente no desenvolvimento das atividades e, em outros momentos, sugira 

que elas realizem a leitura sozinhas e procurem identificar o que é solicitado para fazer. 

Planeje a realização das atividades, alternando situações em que as tarefas são 

propostas individualmente, em duplas, em trios ou em grupos maiores. 

Em cada atividade, dê especial atenção à conversa inicial, observando as sugestões 

apresentadas e procurando ampliá-las e adaptá-las a seu grupo de crianças. No 

desenvolvimento da atividade, procure não antecipar informações ou descobertas que as 

crianças podem fazer sozinhas. Incentive-as, tanto quanto possível, a apresentarem suas 

formas de solução de problemas, seus procedimentos pessoais. 

Cabe lembrar que, nesta etapa da escolaridade, as crianças precisam de auxílio do(a) 

professor(a) para a leitura das atividades propostas. Ajude-as lendo junto com elas cada 

atividade e propondo que elas as realizem. Se for necessário, indique também o local em 

que devem ser colocadas as respostas. 

 

Habilidades que se pretende desenvolver no 5º ano: 

UNIDADE TEMÁTICA: NÚMEROS  

HABILIDADES  OBJETOS DE CONHECIMENTO  

(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar números 

naturais no mínimo até a ordem das centenas de 

milhar com compreensão das principais 

características do sistema de numeração decimal. 

 

Sistema de numeração decimal: leitura, 

escrita e ordenação de números 

naturais.  

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números 

racionais positivos na forma decimal com 

compreensão das principais características do 

sistema de numeração decimal, utilizando, como 

recursos, a composição e decomposição e a reta 

numérica. 

 

Números racionais expressos na forma 

decimal e sua representação na reta 

numérica. 



 

 

(EF05MA03) Identificar e representar frações 

(menores e maiores que a unidade), associando-as 

ao resultado de uma divisão ou à ideia de parte de 

um todo, utilizando a reta numérica como recurso. 

Representação fracionária dos números 

racionais: reconhecimento, 

significados, leitura e representação na 

reta numérica. 

 

(EF05MA04A) Identificar diferentes escritas nas 

representações fracionária e decimal com o apoio 

em representações gráficas, identificando as 

frações equivalentes.    

 

Comparação e ordenação de números 

racionais na representação fracionária e 

decimal utilizando a noção de 

equivalência. 

 

(EF05MA04B) Produzir diferentes escritas nas 

representações fracionária e decimal com o apoio 

em representações gráficas, identificando as 

frações equivalentes.    

 

(EF05MA05) Comparar e ordenar números 

racionais positivos (representações fracionária e 

decimal), relacionando-os a pontos na reta 

numérica. 

 

(EF05MA06) Associar as representações 10%, 

25%, 50%, 75% e 100% respectivamente à décima 

parte, quarta parte, metade, três quartos e um 

inteiro, para calcular porcentagens, utilizando 

estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, 

em contextos de educação financeira, entre outros. 

 

Cálculo de porcentagens e 

representação fracionária. 

(EF05MA07) Resolver e elaborar situações-

problema de adição e subtração   com números 

naturais e com números racionais, cuja 

representação decimal seja finita, utilizando 

estratégias diversas, como cálculo por estimativa, 

cálculo mental e algoritmos.    

 

Situações-problema: adição e 

subtração de números naturais e 

números racionais cuja representação 

decimal é finita. 

 

(EF05MA08) Resolver e elaborar situações- 

problema de multiplicação e divisão envolvendo 

números naturais e números racionais cuja 

representação decimal é finita (com multiplicador 

natural e divisor natural e diferente de zero), 

utilizando estratégias diversas, como cálculo por 

estimativa, cálculo mental e algoritmos. 

 

Situações-problema: multiplicação e 

divisão envolvendo números naturais e 

racionais cuja representação decimal é 

finita por números naturais. 



 

 

(EF05MA09) Resolver e elaborar situações-

problema simples de contagem envolvendo o 

princípio multiplicativo, como a determinação do 

número de agrupamentos possíveis ao se combinar 

cada elemento de uma coleção com todos os 

elementos de outra coleção, por meio de diagramas 

de árvore ou por tabelas. 

 

Problemas de contagem, combinando 

elementos de uma coleção com todos 

os elementos de outra coleção.   

UNIDADE TEMÁTICA: ÁLGEBRA  

HABILIDADES  OBJETOS DE CONHECIMENTO  

(EF05MA10) Concluir, por meio de investigações, 

que a relação de igualdade existente entre dois 

membros permanece ao adicionar, subtrair, 

multiplicar ou dividir cada um desses membros por 

um mesmo número, para construir a noção de 

equivalência. 

 

Propriedades da igualdade e noção de 

equivalência. 

 

(EF05MA11) Resolver e elaborar situações-

problema cuja conversão em sentença matemática 

seja uma igualdade com uma operação em que um 

dos termos é desconhecido. 

 

(EF05MA12) Resolver situações-problema que 

envolvam variação de proporcionalidade direta 

entre duas grandezas, para associar a quantidade de 

um produto ao valor a pagar, alterar as quantidades 

de ingredientes de receitas, ampliar ou reduzir 

escala em mapas, entre outros. 

 

Grandezas diretamente proporcionais  

Problemas envolvendo a partição de 

um todo em duas partes proporcionais. 

(EF05MA13) Resolver situações-problema 

envolvendo a partilha de uma quantidade em duas 

partes desiguais, tais como dividir uma quantidade 

em duas partes, de modo que uma seja o dobro da 

outra, com compreensão da ideia de razão entre as 

partes e delas com o todo. 

 

Grandezas diretamente proporcionais  

Problemas envolvendo a partição de 

um todo em duas partes proporcionais. 

Divisão 

UNIDADE TEMÁTICA: GEOMETRIA  

HABILIDADES  OBJETOS DE CONHECIMENTO  

(EF05MA14) Utilizar e compreender diferentes 

representações para a localização de objetos no 

plano, como mapas, células em planilhas 

eletrônicas e coordenadas geográficas, a fim de 

 

 

 

 



 

 

desenvolver as primeiras noções de coordenadas 

cartesianas. 

 

 

Plano cartesiano: coordenadas 

cartesianas (1º quadrante) e 

representação de deslocamentos no 

plano cartesiano. 

 

(EF05MA15A) Interpretar, descrever e representar 

a localização ou movimentação de objetos no plano 

cartesiano (1º quadrante), utilizando coordenadas 

cartesianas, indicando mudanças de direção e de 

sentido e giros. 

 

(EF05MA15B) Construir itinerários para 

representar a localização ou movimentação de 

objetos no plano cartesiano (1º quadrante), 

utilizando coordenadas cartesianas, indicando 

mudanças de direção e de sentido e giros. 

 

(EF05MA16) Associar figuras espaciais a suas 

planificações (prismas, pirâmides, cilindros e 

cones) e analisar, nomear e comparar seus 

atributos. 

 

Figuras geométricas espaciais: 

reconhecimento, representações, 

planificações e características. 

(EF05MA17) Reconhecer, nomear e comparar 

polígonos, considerando lados, vértices e ângulos, 

e desenhá-los, utilizando material de desenho ou 

tecnologias digitais. 

 

Figuras geométricas planas: 

características, representações e 

ângulos. 

(EF05MA18) Reconhecer a congruência dos 

ângulos e a proporcionalidade entre os lados 

correspondentes de figuras poligonais em situações 

de ampliação e de redução em malhas 

quadriculadas e/ou com o uso de tecnologias 

digitais. 

 

Ampliação e redução de figuras 

poligonais em malhas quadriculadas: 

reconhecimento da congruência dos 

ângulos e da proporcionalidade dos 

lados correspondentes. 

UNIDADE TEMÁTICA: GRANDEZAS E MEDIDAS  

HABILIDADES  OBJETOS DE CONHECIMENTO  

(EF05MA19) Resolver e elaborar situações-

problema envolvendo medidas de diferentes 

grandezas como comprimento, massa, tempo, 

temperatura, capacidade e área, reconhecendo e 

utilizando medidas como o metro quadrado e o 

centímetro quadrado, recorrendo a transformações 

adequadas entre as unidades mais usuais em 

contextos socioculturais. 

 

Medidas de comprimento, área, massa, 

tempo, temperatura e capacidade: 

utilização de unidades convencionais e 

relações entre as unidades de medida 

mais usuais. 



 

 

(EF05MA20) Concluir, por meio de investigações, 

que figuras de perímetros iguais podem ter áreas 

diferentes e que, também, figuras que têm a mesma 

área podem ter perímetros diferentes. 

 

Áreas e perímetros de figuras 

poligonais: algumas relações. 

(EF05MA21) Reconhecer volume como grandeza 

associada a sólidos geométricos e medir volumes 

por meio de empilhamento de cubos, utilizando, 

preferencialmente, objetos concretos. 

 

Noção de volume. 

UNIDADE TEMÁTICA: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA  

HABILIDADES  OBJETOS DE CONHECIMENTO  

(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis 

resultados de um experimento aleatório, estimando 

se esses resultados são igualmente prováveis ou 

não, explorando a ideia de probabilidade em 

situações-problema simples. 

 

Espaço amostral: análise de chances de 

eventos aleatórios. 

(EF05MA23) Determinar a probabilidade de 

ocorrência de um resultado em eventos aleatórios, 

quando todos os resultados possíveis têm a mesma 

chance de ocorrer (equiprováveis). 

 

Cálculo de probabilidade de eventos 

equiprováveis. 

(EF05MA24) Analisar e interpretar   dados 

estatísticos apresentados em textos, tabelas 

(simples ou de dupla entrada) e gráficos (colunas 

agrupadas ou linhas), referentes a outras áreas do 

conhecimento ou a outros contextos, como saúde e 

trânsito, e produzir textos com o objetivo de 

sintetizar conclusões. 

 

 

 

Leitura, coleta, classificação 

interpretação e representação de dados 

em tabelas de dupla entrada, gráfico de 

colunas agrupadas, gráficos pictóricos 

e gráfico de linhas. 

(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo 

variáveis categóricas e numéricas, organizar dados 

coletados por meio de tabelas, gráficos de colunas, 

pictóricos e de linhas, com e sem uso de 

tecnologias digitais, e apresentar texto escrito sobre 

a finalidade da pesquisa e a síntese dos resultados. 

 

 

 



 

 

Primeira Trajetória Hipotética de Aprendizagem - Unidade 1 

Reflexões sobre hipóteses de aprendizagem das crianças 

No quinto ano, espera-se que as crianças já tenham conhecimentos sobre as escritas 

numéricas, observem suas regularidades, façam comparações, ordenações de números 

naturais até a ordem dos milhares e contem em escalas ascendentes e descendentes a partir 

de qualquer número dado. Esses conhecimentos precisam ser consolidados e ampliados, 

para que eles possam ter estratégias de compreensão de escritas de números de qualquer 

ordem de grandeza. Para usar esses conhecimentos, é necessário que você faça um 

levantamento do que as crianças já sabem sobre os números, solicitando que digam em 

quais situações os números aparecem no dia a dia, listando na lousa os itens que vão 

surgindo. 

É importante que as crianças saibam que os números naturais são utilizados em 

diferentes situações, desempenhando diferentes funções: cardinal (para identificar idade, 

o preço de algum produto, a quantidade de crianças em uma sala de aula, etc.), ordinal (a 

colocação de um time no campeonato, por exemplo), a função de um código (número de 

telefone, placa de carro etc.) e também de medidas (quantos metros, qual a altura, qual o 

peso, qual temperatura, quantas horas). 

Ainda, neste ano, espera-se que as crianças já tenham tido contato com diferentes 

significados das operações do campo aditivo nas resoluções de problemas, analisando e 

selecionando dados, fazendo uso de estimativas, cálculos aproximados, calculadora e que 

sejam capazes de formular problemas. No entanto, ainda é preciso fazer uma retomada 

dessas noções, começando por situações, em que as crianças sejam capazes de 

compreender os significados da adição e da subtração, envolvendo números naturais de 

maior ordem de grandeza. 

No quinto ano, espera-se que as crianças se mostrem capazes de fazer cálculos mentais 

e avaliar se o resultado de uma operação ou a solução de um problema está correto ou 

não. Eles também já devem ser capazes de observar as estratégias, que podem ser usadas 

e escolher as mais interessantes. 

Nesse sentido, é importante propor atividades em que as crianças façam uso de 

estimativas. O objetivo do cálculo, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, é fazer com 

que as crianças saibam selecionar procedimentos adequados diante de situações-problema 

encontradas, tanto com relação aos números quanto às operações nelas envolvidos. 

Além dos números naturais e das operações realizadas com eles, no quinto ano, as 

crianças continuam seu processo de aproximação com os números racionais, 

representados na forma decimal e na forma fracionária. Em função do uso social, as 

crianças, em geral, têm conhecimentos prévios sobre os números racionais, especialmente 

na forma decimal, quando usados no sistema monetário. Eles já conhecem o sistema 

monetário nacional, as quantidades de medidas de uma receita culinária, a porcentagem 

que sempre aparece em anúncios, notícias de jornal, de revistas e também as escritas das 

unidades de medidas de comprimento, massa, capacidade, superfície e de tempo. 

Simultaneamente ao trabalho com números e operações, as crianças devem ser 

estimuladas a desenvolver seu pensamento geométrico, dando continuidade ao que se 



 

 

espera que tenha sido feito nos anos anteriores. Estudos mostram que as crianças 

constroem as suas primeiras noções espaciais, por meio dos sentidos e movimentos. Esse 

espaço percebido pelas crianças é que permite uma construção do espaço representativo. 

Sendo assim, as crianças devem continuar ampliando seus conhecimentos em relação às 

formas, à localização de objetos e pessoas no espaço. O papel do professor do quinto ano, 

é fazer com que as crianças avancem nesse conhecimento, do espaço perceptivo para o 

representativo, para melhor interagir e entender o espaço em que vivem. 

O trabalho com a Geometria é complementado pela exploração de grandezas e 

medidas, em que as crianças aprendem a estabelecer comparações e a realizar medições 

entre grandezas diversas. Certamente, as crianças do 5º ano já têm algumas ideias sobre 

o assunto e você deve oferecer a elas atividades, para que possam organizar seus 

conhecimentos na resolução de problemas do cotidiano, com relação às grandezas e às 

medidas de comprimento, massa, capacidade e sistema monetário nacional. 

Integram o rol de atividades para aprendizagem matemática de sua turma, as atividades 

que envolvem a compreensão de noções estatísticas, para que elas possam interpretar, 

analisar e relacionar criticamente os dados e informações que lhes são apresentados. 

Assim, no quinto ano, serão propostas atividades que envolvam a leitura e a construção 

de tabelas, gráficos e organização de dados, de modo que seja fácil a sua comunicação. 

 

Procedimentos importantes para o(a) professor(a): 

Å Analisar as propostas de atividades sugeridas nas sequ°ncias e planejar seu 

desenvolvimento na semana. 

Å Analisar as propostas dos livros didáticos escolhidos e selecionar as atividades que 

completem seu trabalho com as crianças. 

Å Preparar li»es de casa simples e interessantes. 
 

............................................................................................................................................. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Unidade 1 
Plano de atividades 
 

SEQUÊNCIA 1 
HABILIDADES  DA SEQUÊNCIA 

 

(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais no mínimo até a ordem das 

centenas de milhar com compreensão das principais características do sistema de 

numeração decimal. 

............................................................................................................................................. 
  

ATIVIDADE  1.1 
 

Apresentação da atividade 

A atividade tem o objetivo de contribuir para que a criança compreenda e utilize as 

regras do Sistema de Numeração Decimal para leitura e escrita, comparação, ordenação 

de números naturais. 

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização das crianças em duplas e com níveis 

de conhecimento próximos, para que possam contribuir para o avanço dos colegas em 

suas reflexões e nas aprendizagens do tema. É importante acompanhar as discussões entre 

os estudantes durante a resolução das atividades, pois assim, é possível identificar como 

estão pensando, que hipóteses possuem sobre a temática presente nesta atividade. 

 

Conversa inicial 

Você pode iniciar comentando com as crianças, que irão retomar alguns 

conhecimentos sobre números. Pergunte se sabem a origem dos números que usamos no 

dia a dia. Escreva, na lousa, as respostas das crianças. Se não aparecerem ideias sobre a 

origem dos números, apresente-as. 

 

Desenvolvimento e intervenções 

Após a conversa inicial, peça para lerem o texto da atividade do estudante e, em 

duplas, façam uma discussão sobre os ensinamentos do texto. Depois, socialize as 

discussões e peça que façam uma ilustração do texto. 

Peça a algumas crianças que apresentem suas ilustrações e, depois, faça algumas 

sínteses das discussões. Discuta sobre algumas características do nosso sistema numérico, 

como a base 10, os agrupamentos de 10 em 10 e as trocas por uma unidade superior e os 

algarismos utilizados na escrita numérica. Você pode, também, montar um painel com 

todas as produções das crianças. 

 



 

 

 
............................................................................................................................................. 

 

ATIVIDADE  1.2 

 

Apresentação da atividade 

A atividade tem o objetivo de levar a criança a compreender e utilizar as regras do 

Sistema de Numeração Decimal para leitura e escrita, comparação, ordenação de números 

naturais. 

 

Organização da turma 

Para esta atividade, você pode manter a organização da turma de forma coletiva.  

 

Conversa inicial 

Você pode iniciar a atividade comentando com as crianças, que em várias situações 

é preciso escrever números com muitos algarismos, isto é, números muito grandes. Você 

pode fazer perguntas como: 

- Quais são os algarismos do nosso sistema de numeração?  

- Vocês poderiam me dizer um número formado com muitos algarismos?  

- Em que situações costumamos utilizar esses números? 

Escreva na lousa os números ditos pelas crianças, selecione um e questione com a 

turma o valor posicional de cada algarismo.     

 

Desenvolvimento e intervenções 

Explore a atividade, perguntando: os números do quadro azul se iniciam com qual 

algarismo? E os do quadro amarelo? Solicite a leitura dos números dos dois quadros. 

Peça para explorarem o quadro azul e indicarem o maior e o menor número. Pergunte 



 

 

como descobriram e socialize algumas respostas. Depois, faça o mesmo no quadro 

amarelo.  

Professor(a), explore o valor posicional de cada algarismo nos números dos dois 

quadros. Sugira que as crianças escrevam outros números com os mesmos algarismos, 

mas mudando-os de ñlugarò no n¼mero, e explore seus novos valores. Socialize as 

discussões e retome características do nosso sistema numérico, tais como, o fato desses 

números possuírem quatro ordens (unidade, dezena, centena e unidade de milhar); e cada 

ordem corresponder a dez vezes a ordem anterior.  Explore outras situações envolvendo 

números da ordem de unidades de milhar. 

 

 

 
 

............................................................................................................................................. 

 

ATIVIDADE  1.3 

 

Apresentação da atividade 

A atividade tem o objetivo de levar a criança a compreender e utilizar as regras do 

Sistema de Numeração Decimal para leitura e escrita, comparação, ordenação de números 

naturais. 

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização das crianças em duplas.  

 

Conversa inicial 

Você pode iniciar a atividade, retomando com a turma o significado de sucessor e 

antecessor. Você pode fazer perguntas como: 



 

 

- Qual o sucessor de 99? E de 199? E, de 999?  

- Qual o antecessor de 5000? E de 88888? E, de 101000? 

Não espere definições precisas das crianças, mas, sim, explicações que mostrem que 

compreenderam a noção de sucessor e antecessor de um número, como somar 1 ou 

subtrair 1 a esse número, respectivamente. 

 

Desenvolvimento e intervenções 

A atividade propõe a compreensão e utilização das regras do Sistema de Numeração 

Decimal para ordenação de números naturais de qualquer ordem de grandeza. Solicite às 

crianças que leiam e resolvam a atividade.  Socialize as respostas e comentários que 

surgirem. Se necessário, retome com as crianças que apresentarem dificuldade, as noções 

de sucessor e antecessor, principalmente em casos como o número 99, que o sucessor 

possui outra ordem de grandeza. Uma sugestão de atividade que pode contribuir para a 

compreensão dessas ideias, é com a utilização, por exemplo, de uma tampa de caixa de 

sapatos ou de um papelão, em que se colocam várias tiras de números (de zero a nove), 

como se fosse a numeração que habitualmente aparece em catracas de ônibus. Ao 

manipular cada uma das tiras, pode-se perceber formação de números e, 

consequentemente de sucessor e antecessor de diferentes números.  

 

 
 

............................................................................................................................................. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Atividade 1.4 

 

Apresentação da atividade 

A atividade tem o objetivo de levar a criança a compreender e utilizar as regras do 

Sistema de Numeração Decimal para leitura e escrita, comparação, ordenação de números 

naturais. 

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização em duplas.  

 

Conversa inicial 

Você pode iniciar a atividade com a turma comentando que nesta proposta, irão 

localizar alguns n¼meros em uma reta num®rica. E que para isso, ir«o ñandarò numa linha 

reta que será desenhada com giz, no chão do pátio/quadra ou na classe, escrevendo 

números a partir do zero, considerado o início da numeração. Você pode escrever 

números de zero a dez, por exemplo, sempre com o cuidado de que a distância entre os 

n¼meros 0 e 1; 1 e 2; 2 e 3 e assim por diante, seja a mesma. O fato das crianas ñandaremò 

sobre essa linha reta, identificando a localização de cada número, em relação aos 

anteriores, contribui para que percebam que a sequência numérica conhecida pela 

contagem, tem sua representa«o na reta num®rica e que essas representa»es ñrespeitamò 

sempre a mesma distância entre os números. 

Desenhe uma linha reta na lousa com intervalos de dois em dois, de três em três, por 

exemplo, e explore com as crianças fazendo perguntas como:  

- O que vocês observam nessa representação? 

 

Desenvolvimento e intervenções 

Após a conversa com as crianas ocorrida durante a viv°ncia ñdo andarò sobre a 

representação dos números na linha reta, solicite que realizem a atividade do Material do 

Estudante, analisando a primeira reta numérica desenhada na atividade, que é similar à 

desenhada no chão. Explore a colocação de outros números maiores que 10 na reta 

numérica. Inicie pela colocação do número 12; depois, explore a localização do número 

15, 18 e 20, sempre respeitando a distância considerada entre dois números consecutivos. 

Passe às outras retas numéricas exploradas na atividade. Comente que, na segunda 

reta o intervalo é de 10 em 10 e na terceira de 5 em 5, e não de 1 em 1 como foi feito na 

primeira situação. 

Faça as intervenções necessárias. Explore a colocação de outros números em retas 

numéricas. 

 



 

 

 
 

............................................................................................................................................. 

 

ATIVIDADE  1.5 

 

Apresentação da atividade 

A atividade tem o objetivo de levar a criança a compreender e utilizar as regras do 

Sistema de Numeração Decimal para leitura e escrita, comparação, ordenação de números 

naturais. 

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização em duplas.  

 

Conversa inicial 

Você pode iniciar comentando que, nesta atividade, as crianças irão explorar 

algumas sequências numéricas. Escreva na lousa, por exemplo, a sequência de números: 

110, 115, 120, 125, 130. Comente qual a regra de formação dessa sequência, ou seja, a 

partir do primeiro número 110, como são obtidos os números seguintes? Importante que 

identifiquem que cada número é obtido pela adição de 5 unidades ao número anterior, ou 

que a sequ°ncia ñcaminhaò de 5 em 5 unidades. E, se forem os n¼meros 113, 117, 121, 

125, 129, qual a regra de formação dessa sequência?   

É esperado que as crianças percebam que nessa sequência, os números aumentam de 

4 em 4.  

 

Desenvolvimento e intervenções 

Solicite que observem a primeira sequência. Pergunte qual é a regra de formação 

dessa sequ°ncia ñAò. Verifique se descobriram que esta vai de 5 em 5, começando do 36. 



 

 

Com essa descoberta, peça que completem os números que estão faltando. Na sequência 

ñBò, verifique se percebem que ela ® decrescente e que os n¼meros v«o diminuindo de 10 

em 10. Após essa descoberta, peça que completem os números que estão faltando. Na 

sequ°ncia ñCò, tamb®m decrescente, os n¼meros diminuem de 100 em 100. Descoberta 

essa regra, as crianas podem completar a sequ°ncia. Na sequ°ncia ñDò, os n¼meros 

aumentam de 4 em 4, na sequ°ncia ñEò os n¼meros aumentam de 1000 em 1000, e na 

sequ°ncia ñFò diminuem de 10000 em 10000. 

Faça as intervenções necessárias e explore outras sequências numéricas, sempre 

problematizando, para a descoberta da regra de formação de cada uma, antes de pedir que 

as completem. Explore, também, as sequências crescentes e decrescentes, as formadas 

apenas por números pares ou apenas por ímpares etc. 

 

 
 

............................................................................................................................................. 

 

SEQUÊNCIA 2 
HABILIDADES  DA SEQUÊNCIA 

 

(EF05MA14) Utilizar e compreender diferentes representações para a localização de 

objetos no plano, como mapas, células em planilhas eletrônicas e coordenadas 

geográficas, a fim de desenvolver as primeiras noções de coordenadas cartesianas. 

 

(EF05MA15A) Interpretar, descrever e representar a localização ou movimentação de 

objetos no plano cartesiano (1º quadrante), utilizando coordenadas cartesianas, indicando 

mudanças de direção e de sentido e giros. 

 

............................................................................................................................................. 



 

 

ATIVIDADE  2.1 

 

Apresentação da atividade 

A atividade tem o objetivo de levar a criança a descrever, interpretar e representar a 

localização ou a movimentação de uma pessoa ou objeto no plano cartesiano, indicando 

mudanças de direção, sentido e giros. 

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização das crianças em duplas e com níveis 

de conhecimento próximos, para que possam contribuir para o avanço dos colegas em 

suas reflexões e nas aprendizagens do tema. É importante acompanhar as discussões entre 

os estudantes durante a resolução das atividades, pois assim, é possível identificar como 

estão pensando, que hipóteses possuem sobre a temática presente nesta atividade. 

 

Conversa inicial 

Inicie a conversa propondo uma atividade a ser desenvolvida no pátio ou outro 

espaço da escola, em que as crianças possam caminhar segundo alguns critérios para 

localização de objetos ou movimentação de pessoas. Por exemplo, sugira que em duplas, 

as crianças caminhem nesse espaço da escola e desenhem ou anotem numa folha alguns 

pontos de referência localizados no trajeto realizado, para posteriormente, em sala de aula, 

os colegas observando seus registros, identifiquem em que lugar da escola, a dupla 

caminhou. Voltando para a classe, proponha a socialização dos registros/desenhos e as 

discussões sobre o quanto esses registros ajudaram ou não na identificação dos trajetos 

realizados. Podem surgir algumas dificuldades na interpretação dessas anotações, oriente 

as crianças, de que as atividades que serão desenvolvidas as ajudarão nessa tarefa de 

compreender diferentes representações para localização e movimentação no plano.   

 

Desenvolvimento e intervenções 

Após as reflexões decorrentes da Conversa Inicial, solicite que cada criança escreva 

seu próprio texto com explicações, destacando pontos de referência que possam auxiliar 

à chegada até à escola de uma nova criança, como mencionado na atividade. 

Em seguida, solicite às crianças que troquem seus textos, com o objetivo de que o 

(a) colega verifique se o texto produzido está claro, com informações que ajudem uma 

pessoa a chegar na escola. Na socialização dos textos, discuta a terminologia usada pelas 

crianças. Verifique os pontos de referência utilizados. Peça para desenharem o percurso 

descrito no texto que realizaram e explore alguns desenhos, verificando se trazem as 

mesmas informações do texto.  

Você pode pedir para as crianças desenharem o caminho, que você poderia fazer para 

chegar até a casa de cada um deles. 

Estudos mostram que a construção do espaço pela criança inicia-se a partir da 

constituição de um sistema de coordenadas, relativo ao próprio corpo. Aos poucos, ela 

começa a perceber o espaço de diferentes pontos de vista e começa a deslocar-se 

mentalmente. Nesse processo está a origem das noções de direção, sentido, distância, 

ângulo e outras noções geométricas essenciais para o desenvolvimento do pensamento 



 

 

geométrico. A localização é apontada como um fator fundamental da apreensão do espaço 

e está ligada à necessidade de levar em conta a orientação. Dessa forma, a criança deve 

ser incentivada a progredir na capacidade de estabelecer pontos de referência em seu 

entorno, para efeito de localização e utilizar terminologia adequada, como à direita, à 

esquerda, atrás, à frente etc. 

 

 

............................................................................................................................................. 

 

ATIVIDADE  2.2 

 

Apresentação da atividade 

A atividade tem o objetivo de levar a criança a descrever, interpretar e representar a 

localização ou a movimentação de uma pessoa ou objeto no espaço, indicando mudanças 

de direção, sentido e giros.  

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização em duplas  

 

Conversa inicial 

      Inicie a conversa comentando com a turma que nessa atividade, devem orientar uma 

pessoa que não conhece um determinado trajeto. Faça perguntas como: 

- Alguém já se perdeu alguma vez? Onde?  

- Como fizeram para encontrar o local onde precisavam chegar? 

       Após a socialização das respostas das crianças, proponha a realização da atividade. 

 

 



 

 

Desenvolvimento e intervenções 

Oriente as duplas para que leiam atentamente a atividade, explorando o esquema 

apresentado, como, por exemplo, se sabem apontar onde está Célia no esquema e 

discutam como poderiam ajudar Ana, a orientar sua amiga a chegar ao teatro e peça para 

que façam o registro. Socialize algumas possibilidades diferentes encontradas pelas 

duplas. Observe se usam terminologia adequada e faça as intervenções quando preciso. 

Verifique se as crianças partem do ponto em que Célia está e, também, se se colocam na 

mesma posição que ela, para apontar o trajeto. Caso isso não ocorra, sugira que refaçam 

o trajeto, simulando colocar-se no lugar da Célia e verifiquem se os comandos relativos 

à mudança de direção e giro (para a esquerda ou direita) contemplam, de fato, a 

representação feita na atividade.    

 

 
. 

............................................................................................................................................ 

 

ATIVIDADE  2.3 

 

Apresentação da atividade 

A atividade tem o objetivo de levar a criança a utilizar e compreender diferentes 

representações para a localização de objetos no plano, como mapas e coordenadas 

geográficas, a fim de desenvolver as primeiras noções de coordenadas cartesianas. 

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização em duplas.  

 

Conversa inicial 

Você pode iniciar uma conversa com a turma fazendo perguntas como: 



 

 

- Vocês já viram um guia de ruas?  

- Qual a sua utilidade?   

- Vocês já fizeram alguma busca na internet para localizar alguma rua ou local 

que gostariam de ir? 

Comente com as crianças que o guia de ruas pode ser impresso, mas que, hoje em 

dia, ele facilmente é encontrado na internet, em aplicativos específicos que auxiliam na 

localização.  

 

Desenvolvimento e intervenções 

Explore a atividade com as crianças, perguntando o que está localizado nos círculos 

vermelhos e outros pontos interessantes desse trecho do guia. Peça que elaborem um 

texto, destacando as principais ruas e pontos de referência, que lhes chamaram a atenção. 

Faça a leitura de alguns textos e destaque os pontos de referência utilizados, os principais 

apontamentos etc. 

Verifique o que as crianças apontaram de interessante e explore outros pontos que 

ainda não haviam sido destacados. 

 

 
 

  ........................................................................................................................................... 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ATIVIDADE  2.4 

 

Apresentação da atividade 

A atividade tem o objetivo de levar a criança a utilizar e compreender diferentes 

representações, para a localização de objetos no plano, como mapas e coordenadas 

geográficas, a fim de desenvolver as primeiras noções de coordenadas cartesianas. 

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização em duplas.  

 

Conversa inicial 

Você pode iniciar uma conversa com as crianças, mostrando um globo terrestre ou 

mapa mundi, e perguntando o que eles representam? 

Em seguida, comente que, nesta atividade, irão explorar um mapa da América do 

Sul, com seus países e também com destaque ao Brasil e seus estados. Você pode fazer 

perguntas como: 

- Observando o mapa, quais estados ficam na região sul? 

- Em que região fica o Estado de São Paulo? 

- Você sabe o que significa fronteira? 

 Comente com a turma que fronteira é um limite que separa um país ou um território de 

outro.   

 

Desenvolvimento e intervenções 

Faça outras questões relativas à localização dos estados no mapa, como: 

- Quais estados brasileiros fazem fronteiras com a Argentina? 

- Quais países não fazem fronteira com o Brasil? 

- Indique dois estados que fazem fronteira com o Estado de São Paulo? 

Explore a localização de estados ou países no mapa, por meio da socialização das 

respostas dos estudantes, referentes às perguntas acima, a fim de criar condições para 

que os estudantes desenvolvam as noções de coordenadas geográficas e 

consequentemente as primeiras noções de coordenadas cartesianas. 



 

 

 

............................................................................................................................................. 

 

ATIVIDADE 2.5  

 

Apresentação da atividade 

A atividade tem o objetivo de levar a criança a utilizar e compreender diferentes 

representações para a localização de objetos no plano, como mapas, células em planilhas 

eletrônicas e coordenadas geográficas, a fim de desenvolver as primeiras noções de 

coordenadas cartesianas. 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização em duplas.  

 

Conversa inicial 

Você pode iniciar a conversa, explicando para as crianças que, para melhor 

entendimento da localização de uma rua em um guia de ruas, na maioria das vezes, ela 

está colocada em um quadriculado em que números e letras ajudam na localização, 

formando um código de localização da rua. A ordem de letra e número (ou número e letra) 

na formação do código é uma convenção.  

 

Desenvolvimento e intervenções 

Solicite às crianças que observem o trecho do guia de ruas que consta na atividade. 

Diga que, nesse trecho do guia, cada quadrado é representado por letras e números que 

auxiliam na busca da localização de uma determinada rua. Explore a ilustração e pergunte 

quais são os números e quais são as letras que aparecem nesse trecho do guia. Pergunte 

qual é o código explorado nesse guia. Peça para localizarem ruas que ficam no espaço 

deste código. Depois, passe às questões propostas e peça que deem os códigos das ruas 

solicitados. 



 

 

Explore outras ruas, para que as crianças identifiquem os demais códigos, assim 

como outras vias. Faça a correção das atividades realizadas, de forma que possa perceber 

na fala das crianças o que já construíram sobre esse tema. Para tanto, vá registrando em 

seu caderno de anotações as informações relevantes que as crianças forem explicitando. 

Não se esqueça de anotar, também, o que ainda deverá ser trabalhado, para que não 

fiquem lacunas na aprendizagem, quanto ao tema em questão. 

 

Professor(a): Para a próxima atividade, é necessário que você pesquise o número de 

habitantes do município, em que as crianças moram, bem como de outros com pequenas 

e grandes populações. Selecione jornais ou notícias on-line, em que aparecem números 

ñgrandesò, na ordem dos milh»es, por exemplo. 

 

 
............................................................................................................................................. 

 

SEQUÊNCIA 3 
HABILIDADES  DA SEQUÊNCIA 

 

(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais no mínimo até a ordem das 

centenas de milhar com compreensão das principais características do sistema de 

numeração decimal. 

 

(EF05MA24) Analisar e interpretar   dados estatísticos apresentados em textos, tabelas 

(simples ou de dupla entrada) e gráficos (colunas agrupadas ou linhas), referentes a 

outras áreas do conhecimento ou a outros contextos, como saúde e trânsito, e produzir 

textos com o objetivo de sintetizar conclusões.  



 

 

ATIVIDADE  3.1 

 

Apresentação da atividade  

A atividade tem como objetivo levar a criança à compreensão e utilização das regras 

do Sistema de Numeração Decimal para leitura, escrita e ordenação de números naturais 

e também a resolução de problemas com dados apresentados de maneira organizada, por 

meio de tabelas.  

 

Organização da turma 

Para esta atividade, organize a turma de forma coletiva (em ñUò, ou em roda, de 

acordo com o espaço disponível da sala de aula). Na discussão da atividade, deixe as 

crianças falarem, ouça-as e organize as hipóteses levantadas, devolvendo para o grupo 

para validar ou ajustar as ideias. É importante garantir a participação de todas as crianças, 

pois neste momento, o professor pode identificar os saberes e as necessidades do grupo, 

em relação ao tema tratado. 

 

Conversa inicial 

Você pode iniciar uma conversa, trazendo para as crianças, por exemplo, jornais que 

apresentam reportagens com o número da população de cidades de pequenos, médio e 

grande porte, assim contemplando números com ordem de grandeza de milhar e milhões. 

Pergunte para as crianças:  

- Qual é a população da cidade de São Paulo, por exemplo? 

- Qual é a cidade pesquisada que possui uma população maior que 50.000 

habitantes? Qual é sua população? 

- Em que tipo de reportagem ou notícia aparecem esses n¼meros ñgrandesò? 

Oriente as crianas que, muitas vezes, para ler n¼meros muito ñgrandesò, precisamos 

do auxílio de um quadro em que escrevemos esse número em suas ordens e classes, como 

mostra a representação abaixo com um exemplo, o número: 24689, que podemos ler como 

vinte e quatro mil e seiscentos e oitenta e nove unidades. Dessa forma, podemos 

identificar a ordem de grandeza de um número e fazer sua leitura e escrita correta. 

Construa esse quadro de ordens e classes na lousa e explore a leitura e escrita dos 

números:  1657; 23845; 468743; 99999, por exemplo.  

 

 2ª classe 1ª classe 

 Milhares Unidades Simples 

Ordens.

.. 
... ... 6ª 5ª 4ª 3ª 2ª 1ª 

... ... ... C D U C D U 

    2 4 6 8 
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Desenvolvimento e intervenções 

Leia o texto com as crianças e pergunte quem sabe a escrita numérica de 7 bilhões. 

Peça para alguma criança fazer essa escrita. Pergunte como pensou para escrever esse 

número. Depois, peça para escreverem, por extenso, o número de habitantes do Brasil e 

o número de habitantes do Estado de São Paulo. Verifique os procedimentos. Se for o 

caso, explore o quadro de ordens e classes para a colocação dos números, pois o uso deste 

quadro facilita a leitura do número e, consequentemente, sua escrita por extenso. 

É importante que as crianças explicitem as estratégias que utilizaram para fazer a 

leitura e escrita desses números. Proponha algumas pesquisas, em que apareçam números 

de muitas ordens e classes e solicite a leitura e a escrita desses números por extenso. 

 

 
............................................................................................................................................. 

 

ATIVIDADE  3.2 

 

Apresentação da atividade 

A atividade tem como objetivo criar condições para a compreensão e utilização das 

regras do Sistema de Numeração Decimal para leitura, escrita e ordenação de números 

naturais e também a resolução de problemas com dados apresentados de maneira 

organizada, por meio de tabelas.  

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização das crianças em duplas e com níveis 

de conhecimento próximos, para que possam contribuir para o avanço dos colegas em 

suas reflexões e nas aprendizagens do tema. É importante acompanhar as discussões entre 

os estudantes durante a resolução das atividades, pois assim, é possível identificar como 

estão pensando, que hipóteses possuem sobre a temática presente na atividade. 



 

 

 

Conversa inicial 

Você pode iniciar a atividade comentando com as crianças, que vão comparar alguns 

números referentes à população de diversas regiões do país. Inicie fazendo a leitura do 

texto e dos dados da tabela. Explore a tabela e faça perguntas como: 

- Quantos são os habitantes da cidade Apucarana - PR?  

- E da cidade de Bom Jesus da Lapa - BA?  

- Qual é a cidade que tem a população de 499.028? 

 

Desenvolvimento e intervenções 

Peça para que comparem os números apresentados na tabela. Pergunte:  

- Quais são as cidades com população maior que 200.000? 

- Tem alguma cidade com população maior que São Paulo? 

Solicite que realizem a atividade e acompanhem as discussões. Na socialização, peça 

para algumas crianças descreverem quais estratégias utilizaram ao compararem os 

números. Verifique se percebem que o número maior é o que tem mais quantidades de 

algarismos e, no caso dos números que apresentam a mesma quantidade de algarismos, o 

maior é o que se inicia pelo algarismo de maior valor.  

 

 
 

............................................................................................................................................. 

 

 

 

 

 

 



 

 

ATIVIDADE  3.3 

 

Apresentação da atividade 

A atividade tem como objetivo oferecer oportunidade à criança, para a compreensão 

e utilização das regras do Sistema de Numeração Decimal para leitura, escrita e ordenação 

de números naturais e também a resolução de problemas com dados apresentados de 

maneira organizada, por meio de tabelas.  

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização em duplas.  

 

Conversa inicial 

Inicie a conversa, comentando com a turma que para compor números com vários 

algarismos, o quadro de ordens e classes facilita a organização desses números. Discuta 

que cada algarismo em uma escrita numérica corresponde a uma ordem, que pode ser a 

unidade, a dezena ou a centena, sendo que cada três ordens formam uma classe: a das 

unidades simples, dos milhares, dos milhões etc. 

Explore algumas questões: 

ï Quantas ordens e quantas classes tem o número 6875? 

ï Qual é o maior número de duas ordens? 

ï Qual é o maior número de três ordens? 

ï Qual é o maior número de quatro ordens? 

 

Desenvolvimento e intervenções 

Peça para as crianças lerem o número 1252160. A seguir, solicite que coloquem esse 

número na tabela e escrevam por extenso. Explore quantas ordens e quantas classes tem 

esse número. Depois, proponha que escrevam um número com 7 ordens que tenha dois 

algarismos repetidos e comparem com a resposta de um colega. Explore os números 

apresentados pelas crianças, faça algumas comparações e leituras desses números.  

Faça um cartaz com todos os números de 6 algarismos escritos pelas crianças. Peça 

que coloquem esses números em ordem crescente e que expliquem como procederam 

para essa organização. 

 



 

 

 
............................................................................................................................................. 

 

ATIVIDADE  3.4 

 

Apresentação da atividade 

Esta atividade tem como objetivo levar a criança a realizar exploração de 

quantidade de unidades, de dezenas e de centenas de alguns números e resolver 

problemas com dados apresentados de maneira organizada, por meio de tabelas.  

 

 Organização da turma 

 Para esta atividade, proponha a organização em duplas.  

 

Conversa inicial 

Você pode iniciar a conversa com a turma, escrevendo na lousa o número 478. Faça 

perguntas como:  

- Quantas unidades, dezenas e centenas existem no número 478? 

- Que posição ocupa o algarismo 7? 

- Você saberia dizer quantas dezenas esse número possui?  

Observe se as crianças respondem que o número 478 tem 47 dezenas e não 7 dezenas. 

É importante que as crianças percebam que um algarismo ocupa uma posição no número. 

Para que compreendam melhor esse tipo de atividade, o uso do quadro de ordens e classes 

pode ajudar. 

 

Desenvolvimento e intervenções 

Problematize as situações apresentadas na atividade. Pergunte quantas unidades tem 

o número 37 e verifique se percebem, que esse número tem 37 unidades e que o algarismo 

7 ocupa a casa das unidades. Faça o mesmo para o número 842. Pergunte também quantas 



 

 

dezenas tem esse número e verifique se as crianças percebem que esse número tem 84 

dezenas. Explore o quadro e faça perguntas sobre a quantidade de unidades, dezenas e 

centenas de cada número e qual é o algarismo que ocupa determinada posição. 

Peça, por fim, que coloquem nesse quadro outros números, além dos números 471 e 

908. 

 

 
............................................................................................................................................. 

 

ATIVIDADE  3.5 

 

Apresentação da atividade 

A atividade tem como objetivo levar a criança à compreensão e utilização das regras 

do Sistema de Numeração Decimal para leitura, escrita e ordenação de números naturais 

e também a resolução de problemas com dados apresentados de maneira organizada, por 

meio de tabelas. 

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização em duplas. 

 

Conversa inicial 

Inicie a conversa com as crianças perguntando o que sabem sobre a dengue. Você 

pode fazer perguntas como: 

- Você sabe que cuidados devemos ter para evitar a dengue? 

- Você conhece alguém que já contraiu dengue? 

- Quais os sintomas da dengue? 

Comente com as crianças que a dengue é provocada pelo mosquito Aedes aegypti, e 

que é uma doença grave que pode causar a morte. Para evitar a reprodução do mosquito 



 

 

da dengue, é preciso ter alguns cuidados, como evitar o acúmulo de água parada em pneus 

velhos, vasos de plantas, entre outros. Informe às crianças que no Brasil foram 

confirmados vários casos de dengue.  Solicite que observem a tabela com casos de dengue 

ocorridos em alguns estados brasileiros. Faça perguntas como: 

- Em São Paulo, quantos foram os casos de dengue ocorridos em 2017? 

E em 2010?  

- Houve aumento ou diminuição do número de casos em relação de 2017 a 2018? De 

quanto? 

 

Desenvolvimento e intervenções 

Solicite que realizem a atividade. Acompanhe as discussões e verifique se localizam 

as informações solicitadas na atividade. Socialize as respostas e comentários que 

surgirem. 

Para ampliar as discussões, explore outras situações que permitam a leitura e 

interpretação dos dados da tabela. Você pode, ainda, apresentar intervalos numéricos dos 

números apresentados na tabela, a quantidade de dezenas ou de centenas que compõem 

esses números e propor arredondamentos, como por exemplo, qual é o número mais 

próximo de 40.662 ou mais próximo de 99.202.  

 

 
 

............................................................................................................................................. 

 

 

 

 

 

 



 

 

ATIVIDADE  3.6 

 

Apresentação da atividade 

A atividade tem como objetivo criar condições para que a criança compreenda e 

utilize as regras do Sistema de Numeração Decimal para leitura, escrita e ordenação de 

números naturais e também resolva problemas com dados apresentados de maneira 

organizada, por meio de tabelas. 

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização em duplas. 

 

Conversa inicial 

Inicie a conversa dando continuidade à exploração de intervalos numéricos e de 

aproximações. Pergunte às crianças, se conhecem uma forma diferente para escrevermos 

um número com muitos algarismos. Pergunte ainda: quando lemos notícias em que está 

escrito, por exemplo: 900 mil, este número poderia ser, por exemplo, 887.533. Por que 

será que o jornal se utiliza da forma escrita, 900 mil? Como explicariam esse 

procedimento? Quais suas vantagens? 

Comente que, em casos como esse, foi feito um ñarredondamentoò do n¼mero 

887.533. 

Você pode explicar que a combinação de números e palavras facilita a compreensão 

da grandeza numérica, além de economizar espaço na diminuição dos espaços com o zero. 

Explique para as crianças como fazer arredondamento. Exemplos: 

ï O número 253.816 está mais próximo de 253.000 ou 254.000? 

ï O número 465.123 está mais próximo de 465.000 ou 466.000? 

ï O número 584.586 está mais próximo de 584.000 ou 585.000? 

Verifique se as crianças concluem que há arredondamentos para mais ou para menos, 

dependendo da magnitude do n¼mero e das proximidades com o ñn¼mero redondoò mais 

próximo. 

 

Desenvolvimento e intervenções 

Solicite que respondam às questões propostas na atividade. Comente com a turma 

que o arredondamento, na resolução de cálculos, facilita ï e muito ï o cálculo mental e 

permite uma resposta aproximada. Você pode propor que façam os cálculos usando uma 

calculadora e verifiquem o resultado correto; depois, identifique se localizaram o 

intervalo adequado para o resultado da operação realizada mentalmente, por 

aproximação. Socialize os resultados e comentários que surgirem. 

Para ampliar a atividade com a turma, você pode propor outros números para que 

façam arredondamentos, e identifiquem sua colocação em intervalos numéricos. Peça que 

utilizem a calculadora, para validarem os resultados dos cálculos propostos.  

 



 

 

 
 

............................................................................................................................................. 

SEQUÊNCIA 4 
HABILIDADES  DA SEQUÊNCIA 

 

 (EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números racionais positivos na forma decimal com 

compreensão das principais características do sistema de numeração decimal, utilizando, 

como recursos, a composição e decomposição e a reta numérica. 

 

(EF05MA07) Resolver e elaborar situações-problema de adição e subtração   com 

números naturais e com números racionais, cuja representação decimal seja finita, 

utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 

 

............................................................................................................................................. 

 

ATIVIDADE  4.1 

 

Apresentação da atividade  

A atividade tem o objetivo de contribuir para que a criança resolva situações-

problema envolvendo adição e subtração entre números racionais, em sua representação 

decimal, utilizando para isso, o sistema monetário brasileiro. 

 

Organização da turma 

Para a conversa inicial organize a turma de forma coletiva (em ñUò, ou em roda, de 

acordo com o espaço disponível da sala de aula). Na discussão das questões propostas, 

deixe as crianças falarem, ouça-as e organize as hipóteses levantadas, devolvendo para o 

grupo para validar ou ajustar as ideias. É importante garantir a participação de todas as 



 

 

crianças, pois neste momento, o(a) professor(a) pode identificar os saberes e as 

necessidades do grupo em relação ao tema tratado. Em seguida, você pode propor que as 

crianças resolvam a atividade em duplas.  

 

Conversa inicial 

Inicie a atividade comentando com a turma que irão trabalhar com cédulas e moedas 

do nosso sistema monetário. Retome com as crianças, os valores de algumas cédulas e 

moedas. Para isso, você pode fazer perguntas como: 

- Vocês já fizeram compras utilizando algumas das cédulas do nosso sistema 

monetário? 

- Se eu comprar um objeto que custa 12 reais e pagar com uma nota de 20 reais, 

receberei troco? De quanto? 

- Se eu comprar um lápis que custa R$0,80 e pagar com uma cédula de R$2,00, 

quanto vou receber de troco? 

- Eu tenho apenas moedas de cinquenta centavos, e preciso de cinco reais para pagar 

um lanche. De quantas moedas precisarei para compor o valor de cinco reais? 

Após essas primeiras explorações do sistema monetário, comente com as crianças 

que além de cédulas e moedas, atualmente as pessoas fazem uso frequente de cartões de 

crédito e débito para fazer pagamentos.  

 

Desenvolvimento e intervenções 

Solicite a resolução da atividade pela dupla, acompanhando suas discussões. No item 

ñ1ò, verifique como as crianças procedem para calcular o desconto de cada produto. Na 

discuss«o do item ñ2ò, ap·s a realiza«o dos c§lculos e obten«o do valor de R$ 20,30, as 

crianças precisam conjecturar que valores de cédulas podiam ser dados ao caixa. Existem 

algumas possibilidades para compor os R$ 30,00, pagar R$ 20,30 e obter o troco de R$ 

9,70; dar 3 cédulas de R$ 10,00; dar uma cédula de R$ 20,00 e outra de R$ 10,00 etc. 

Discuta as possibilidades apresentadas pelas crianças e, se surgir apenas uma, apresente 

outras. 

Você pode explorar outras situações envolvendo troco. 

 



 

 

 
............................................................................................................................................. 

 

ATIVIDADE 4.2  

 

Apresentação da atividade  

A atividade tem o objetivo de contribuir para que a criança resolva situações-

problema envolvendo adição e subtração entre números racionais, cuja representação 

decimal seja finita, utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa ou cálculo 

mental, além de escrever por extenso alguns desses números. 

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização em duplas.  

 

Conversa inicial 

Inicie a conversa comentando com a turma que na atividade anterior resolveram uma 

situação-problema sobre sistema monetário. Para iniciar as discussões, você pode fazer 

perguntas como: 

- Como podemos facilitar o troco no comércio? 

Proponha alguns exemplos para que as crianças reflitam sobre essa questão. 

- João comprou um material escolar que custou R$ 23,60. Para pagar, utilizou uma 

cédula de 50 reais. O vendedor para saber quanto deveria voltar de troco, fez o seguinte 

cálculo: 50,00 ï 23,60 na calculadora e obteve como resposta: 26,40. Mas, enquanto o 

vendedor fazia seus cálculos, João percebeu que possuía R$ 3,60 em sua carteira e deu 

ao vendedor, dizendo: - Isso ajudaria no troco? 

O que vocês acham que o vendedor respondeu? E como o João pensou, para ter a 

ideia de entregar para o vendedor R$ 53,60, ao invés de R$50,00, para pagar sua compra 

de R$ 23,60?  



 

 

Importante socializar situações como esta, para que as crianças reflitam sobre 

questões envolvendo sistema monetário, estimativa e cálculo mental. Neste caso, o 

vendedor recebendo R$ 53,60 voltaria de troco, exatamente, R$ 30,00. 

Após essas discussões, solicite que as crianças escrevam por extenso os valores de: 

R$ 26,40 e de R$ 53,60, ou seja, vinte e seis reais e quarenta centavos e cinquenta e três 

reais e sessenta centavos, respectivamente. Dessa forma, as crianças vão se apropriando 

da leitura e escrita de números racionais em sua representação decimal, por meio do uso 

do sistema monetário.  

 

Desenvolvimento e intervenções 

Solicite às crianças que resolvam a atividade e acompanhe as estratégias utilizadas 

por elas durante a resolução. Reproduza o quadro na lousa e convide algumas crianças 

para compartilharem suas respostas e comentários com o grupo. Em seguida, proponha a 

realiza«o do item ñ3ò, cujo foco est§ no desenvolvimento de habilidades de leitura e 

escrita de números racionais em sua representação decimal. 

Nesta atividade, a ideia é que sejam exploradas estratégias de cálculo mental que 

facilitem as contas, que muitas vezes realizamos durante nosso cotidiano ao fazermos 

compras, por exemplo. Não há necessidade da utilização de algoritmos para calcular o 

troco nas situações apresentadas.  
 

Professor(a): Para a próxima atividade, peça para as crianças, se possível, que tragam à 

sala de aula algumas notas fiscais. Traga você também algumas, a fim de garantir uma 

quantidade suficiente para a turma toda explorar. 

 

 

  
............................................................................................................................................. 

 



 

 

ATIVIDADE 4.3  

 

Apresentação da atividade  

A atividade tem o objetivo de contribuir para que a criança resolva situações-

problema, envolvendo adição e subtração entre números racionais, cuja representação 

decimal seja finita, utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa ou cálculo 

mental. 

 

Organização da turma 

Nesta atividade, organize a turma em duplas.  

 

Conversa inicial 

Você pode iniciar a conversa contando às crianças que todos os estabelecimentos 

comerciais, como supermercados, farmácias, açougues, entre outros, devem fornecer nota 

fiscal aos consumidores, comprovando a compra realizada e os valores pagos.  Apresente 

às crianças as notas fiscais trazidas por você ou pelas crianças, para que possam observá-

las. A partir dessas observações, sugerimos perguntas como: 

ï O que é nota fiscal e para que ela serve?  

ï Quais informações ela contém? 

 

Desenvolvimento e intervenções 

Solicite às crianças, que observem a nota fiscal apresentada na atividade e respondam 

às questões. Explore com elas esse tipo de gênero textual apresentado, ressaltando que é 

muito utilizado no comércio, em situações de compra e venda de produtos e prestação de 

serviços. Importante que, para responder às questões propostas na atividade, as crianças 

aprendam a ler e selecionar diferentes informações constantes nas colunas e linhas desse 

documento. Comente que elas podem utilizar a calculadora para realizar os cálculos. 

Acompanhe as discussões e observe se as crianças identificam as informações solicitadas.  

 



 

 

 
............................................................................................................................................. 

 

ATIVIDADE  4.4 

 

Apresentação da atividade  

A atividade tem como objetivo possibilitar que a criança resolva situações-problema, 

envolvendo adição e subtração entre números racionais, em sua representação decimal, 

utilizando o sistema monetário e leitura e escrita desses números. 

 

Organização da turma 

Para esta atividade, proponha a organização em duplas para a resolução das 

situações-problema. Em seguida, no momento da comparação de procedimentos, 

interessante compartilhar com outra dupla.  

 

Conversa inicial 

Você pode iniciar a conversa propondo algumas situações-problema, como por 

exemplo: 

- Júlia foi a uma lanchonete e comprou um suco de R$ 5,50. Se ela pagou com uma 

cédula de vinte reais, quanto recebeu de troco? 

- Eu tinha uma cédula de cinquenta reais e comprei um caderno de quinze reais e 

cinquenta centavos, uma borracha de dois reais e sessenta centavos e um estojo de sete 

reais e trinta centavos. Quanto gastei? E quanto recebi de troco?  

Importante explorar essas situações coletivamente, para que as crianças possam 

refletir sobre elas, escrever em algarismos os números lidos por você e resolver as 

operações necessárias, para responder às perguntas propostas. Observe que os números 

citados, nessas duas situações, são escritos na forma de algarismos e/ou na língua materna 



 

 

(por extenso), pois é fundamental para as crianças a articulação entre ambas as escritas. 

Em seguida, proponha a resolução da atividade. 

 

Desenvolvimento e intervenções 

Oriente que as duplas leiam as situações-problema e as resolvam. Observe os 

procedimentos utilizados pela turma, para compartilhar com todos no momento de 

socialização, que pode ser feito com crianças registrando suas respostas na lousa e 

explicitando seus procedimentos e resultados. 

Os quatro problemas envolvem situações de adição e subtração com valores 

monetários em situações comerciais, porém, cada um deles explora uma situação 

diferente. A primeira e a segunda situação discutem se haverá troco em uma compra, o 

que permite às crianças a comparação do dinheiro, que têm para a compra e o que foi 

gasto. Na terceira situação, as crianças devem analisar, se a quantia em dinheiro é 

suficiente para comprar o produto desejado e o quanto é preciso economizar para fazer a 

compra. Na quarta situação, as crianças devem analisar uma movimentação bancária, de 

retirada e depósito. Observe como realizam os cálculos e se compreendem que para 

encontrar o resultado devem realizar duas operações, ou seja, uma subtração, R$218,00 

de R$ 2.653,00, e do total obtido, devem acrescentar R$277,00 para obter o resultado. 

Importante destacar que nessas duas últimas situações-problema (C e D) as crianças 

devem, primeiramente, transcrever os números escritos por extenso em algarismos, pois 

isso contribui para compreensão da ordem de grandeza do número.  

 

 

 
............................................................................................................................................. 

 

 

 



 

 

ATIVIDADE 4.5  

 

Apresentação da atividade  

O objetivo da atividade é dar continuidade ao trabalho com cédulas e moedas do 

Sistema Monetário Brasileiro, por meio da resolução de algumas situações-problema.  

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização em duplas para a resolução das 

situações-problema.  

 

Conversa inicial 

Inicie a conversa com a turma fazendo perguntas como:   

 - Quantas moedas de dez centavos são necessárias para compor um real? 

- Quantas moedas de vinte e cinco centavos são necessárias para trocar por uma 

cédula de dois reais? 

- Quantas moedas de cinco centavos são necessárias para compor três reais e vinte 

e cinco centavos? 

Solicite que as crianças criem outras perguntas envolvendo moedas, trocas e 

composição de valores em reais.  

 

Desenvolvimento e intervenções 

Depois de explorar as ilustrações das cédulas e moedas, proponha que resolvam cada 

problema em uma folha em separado e discuta-os coletivamente. Explore os 

procedimentos usados pelas crianças e apresente outros, se for o caso. 

Verifique como as crianças se utilizam dos valores do sistema monetário na 

resolução dos problemas e proponha outras situações usando esse tema. 

 



 

 

ATIVIDADE 4.6  

 

Apresentação da atividade  

O objetivo da atividade é dar continuidade ao trabalho com cédulas e moedas do 

Sistema Monetário Brasileiro, por meio da elaboração de situações-problema, a partir de 

algumas informações já estabelecidas. 

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização em quartetos para a resolução das 

situações-problema.  

 

Conversa inicial 

Para iniciar esta atividade, é importante discutir com as crianças procedimentos que 

auxiliam na elaboração de situações-problema. Para isso, você pode escrever na lousa a 

seguinte frase: Patrícia ganhou de seu avô cinquenta reais. 

E perguntar às crianças: 

- Que informações podemos inserir nesse contexto, para que ele se torne uma 

situação-problema? 

É importante lembrar, que para a elaboração de uma situação-problema é 

indispensável a formulação de uma pergunta. Em seguida, escreva o problema elaborado 

com as informações das crianças na lousa e solicite a resolução. 

 

Desenvolvimento e intervenções 

Explique que após as cartelas serem recortadas, devem ser organizadas sobre as 

carteiras e cada criança retira duas delas, lendo os textos e elaborando perguntas, de modo 

que construa enunciados de situações-problema, como realizado na Conversa Inicial e, 

em seguida, resolva-os. Para finalizar, as crianças trocam as situações-problema 

elaboradas, de modo que cada um resolva as propostas dos colegas. 

Socialize os textos formulados dos problemas e resoluções. Faça um mural com esses 

textos completos e suas resoluções. Discuta se há outros encaminhamentos, tanto para os 

textos quanto para as resoluções e, se achar necessário, proponha outras situações 

parecidas. 



 

 

 

............................................................................................................................................. 

 

SEQUÊNCIA 5 
HABILIDADES  DA SEQUÊNCIA 

 

(EF05MA07) Resolver e elaborar situações-problema de adição e subtração   com 

números naturais e com números racionais, cuja representação decimal seja finita, 

utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.    

 

............................................................................................................................................. 

 

ATIVIDADE 5.1  

 

Apresentação da atividade 

O objetivo da atividade é de propor às crianças a resolução de situações-problema 

com números naturais envolvendo o campo aditivo. 

 

Organização da turma 

Nesta atividade, você pode propor a organização das crianças em duplas e com níveis 

de conhecimento próximos, para que possam contribuir para o avanço dos colegas em 

suas reflexões e nas aprendizagens do tema. É importante acompanhar as discussões entre 

os estudantes durante a resolução das atividades, pois assim, é possível identificar como 

estão pensando, que hipóteses possuem sobre a temática presente na atividade. 

 

 




